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DE LA POLÍTICA

Nos lamentamos todos los 
días y á  todas horas del atraso 
. en que nos encontramos en la 
marcha de la civilización; de­
ploramos el desdén en que se 
tiene el cultivo de las ciencias, 
la casi ninguna protección que 
las artes alcanzan; culpamoe de 
rutinarios é indolentes á nues­
tros industriales y agriculto­
res, y, sin embargo, existe en­
tre nosotros, por regla general, 
más disposición para olvidar ó 
desdeñar que no para-infundir 
aliento y vida al sabio, al in­
dustrial, al artista y al agricul­
tor.

No es éste solamente el ras­
go característico de nuestra 
manera de ser y de nuestro es­
tado social. Las grandes cues­
tiones políticas y económicas, 
y las de la última clase particu­
larmente, las cuestiones que 
más íntima conexión tienen 
con la vida, con el movimien­
to, con el progreso ó decaden­
cia de ios pueblos, ó se consi­
deran al través del prisma 
mezquino y fascinador de los 
intereses egoístas de los parti­
dos, ó pasan desapercibidas ó 
no se les considera de manera 
alguna.

Muy fácil nos será demos­
trarla verdad de estas afirma­
ciones.

Es un hecho sobrado, cierto 
y conocido, por desgracia, que 
la vida intelectual del país está 
concentrada en la controversia 
y en las luchas de la política.

La prensa, este instrumento 
luminoso de la civilización, tie­
ne absorvidos eí pensamiento 
y la acción de los talentos más 
brillantes, de las fuerzas vivas 
más preciosas sin duda de la 
sociedad; y la prensa en gene­
ral, si bien se mira, pocas veces 
sale, y casi siempre de un mo­
do accidental y secundario, del 
atrecho círculo en que se mue­

ven los que han perdido el po­
der para reconquistarlo nueva­
mente, extinguiendo ó sin ex-J o

tinguir el capítulo de sus cul­
pas, y los que llenos de ilusio­
nes y de esperanzas, unas ve­
ces de buena fé, y otras, y casi 
siempre, de locas ambiciones, 
aspiran á posesionarse del pre­
supuesto.

La administración, consu­
miendo su principal potencia 
en conservar el equilibrio per­
turbado por el empuge de in­
tereses bastardos y por el olea- 
ge de las fracciones, difícilmen­
te puede realizar la gestión 
justa, ilustrada, activa y bené­
fica de los intereses públicos.

Estos son, pues, los hechos 
que á nuestra vista se realizan, 
y para complemento de la ver­
dad que entrañan, bastará que 
apuntemos otras dos observa­
ciones.

Si la misión de la prensa con­
siste principalmente en ilus­
trar la opinión pública, si los 
debates parlamentarios se jus­
tifican porque deben crear la 
luz, ¿se dirá que la una como 
los otros dan su resultado pro­
pio?

Todo menos eso; para noso­
tros la controversia periodísti­
ca y parlamentaria está produ­
ciendo un continuo fenómeno 
de la física moderna, cuando 
la luz agregada ú luz produ­
ce obscuridad.

Preguntemos, si no, al hom­
bre de recto juicio, indiferente 
á las pasiones de partido ó de 
fracción, si encuentra fácil ta­
rea la de descubrir dónde está 
la verdad, dónde la justicia, 
dónde la conveniencia pública, 
en ésta, continua serie de polé­
micas y de combates del perio­
dismo político y del parlamen­
to . De seguro responderá que 
nó; porque lejos de ver alguna 
identidad, cierta uniformidad 
de juicios y de apreciaciones, 
sólo encuentra distinción, con­
trariedad y oposiciones; distin­
ción, contrariedad y oposicio­

nes de las cuales, sin un pro­
fundo y constante análisis, ape­
nas puede obtenerse más que 

la duda y el desaliento, 
j Si por otra parte se estudia 
: la índole y variedad de las 
| cuestiones que se agitan, y el 

modo como se contiende, tam­
bién se observa una grave per­
turbación. La importancia y la 
trascendencia de los asuntos es 
por lo común lo que menos 
significa.

Las grandes cuestiones de 
gobierno y de administración, 
todo se anula en el abismo de 
la indiferencia, todo se empe­

queñece bajo el influjo de la 
fiebre política y del egoísmo 
de los partidos; y sólo se to­
man d i seria cuenta en tanto 
que pueden alimentar á esa fie­
bre y servir á ese egoísmo.

O interpretamos equivoca­
damente los síntomas de nues­
tro estado social en cuanto se 
revela exuberancia y pertur­
bación del movimiento políti­
co, ó es de todo punto necesa­
rio y urgente‘que los partidos 
modifiquen sus condiciones de 
existencia.

La vida social, debe ser la 
seguridad, la fuerza, el orden 
público, la nacionalidad, la pa­
tria y la independencia; la vida 
' social es el desarrollo constan­
te y activo de la ciencia, de la 
riqueza, del bienestar, de la 
moralidad y de la justicia; es, 
en una palabra, la conserva­
ción y el incremento de todos 
sus elementos constitutivos.

Así entendemos que hay que 
combatir el exclusivismo fatal 
de la política.

■ Snasimag.

s u e ñ o s '

Soñé que penetraba hasta tu alcoba 

y lleno de temor

Imprimía mis labios eif los tuyos 

sediento de tu amor.

Que te hallabas dormida y sonreías 

i ¿y sabes qué creí?

| que estarías soñando y en tus sueños 

i te acordabas de mí.
*

* *

He soñado que en cama te encontrabas 

con una enfermedad traidora y fuerte, 

y que estando á las puertas de la muerte 

sedienta de mi amor tú me llamabas; 

que yo triste llegaba hasta tu lecho 

y que al verme, de amor trasfigurada, 

la pasión que tuviste tú ocultada 

salió con un suspiro de tu pecho.

Yo loco de dolor la razón pierdo 

pensando que al lograr tanta ventura, 

te apartaba de mí la sepultura 

dejándome tan &ólo tu recuerdo; 

te miré con amor y me miraste 

vertiendo de ternuras un tesoro, 

y.... sólo de decirte me juraste 

que sufro, que me muero, que te adoro.

Y mi cuerpo con el tuyo en dulce lazo 

y en una nuestras almas confundidas, 

al trono del Señor fueron unidas 

en un ardiente y amoroso abrazo.

E m i l i o .

. C a r t a  P o l ít ic a

Sr. Director de El Da im ieleño :

A y e r  h a  t e r m i n a d o  el v e r a n e o  

p o l í t i c o  de  q u e  se h a n  a p r o v e c h a ­

d o  á  m a r a v i l l a  los m in is t r o s .  L a  

h o lg a n z a  h a  s id o  g e n e r a l  y c o m ­

p le t a  y á  este  g r a n  v a c ío  s u c e d e  

c o m o  acontece , en  la  n a t u r a l e z a ,  

l in a  e x a g e r a d a  p r e c ip i t a c i ó n  d e  los 

sucesos .

N o  s a l ió  d e l  C o n s e jo ,  q u e  se ce ­

le b r ó  p o r  la  t a r d e ,  la  c r is is ,  p o r q u e  

esta n o  t ie n e  q u e  s a l ir  n i e n t r a r ;  

l l e n a  t o d a  la  v i d a  dt-1 g o b i e r n o .  

E s te  p o r  su d e b i l i d a d  in c o n c e b ib l e ,  

se d e j ó  l l e v a r  d e  u n a  c o r r ie n te  de  

o p i n i ó n  d e s d e  l u e g o  i r r e f l e x iv a  é 

i n d u d a b l e m e n t e  in s e n s a ta ,  c o m o  

la m a y o r  p a r t e  de  esas c o r r ie n te s  

a r t i f ic io sas ,  q u e  d e  a l g u n o s  a ñ o s  á  

e s ta  p a r te ,  se v ie n e n  p r o d u c i e n d o  

en  las c a p a s  s u p e r io r e s  d e  e s ta  d i s ­

l o c a d a  sociedad,- p e ro  s in  q u e  en  

e l la s  t o m e  parte : e l p u e b lo ,  q u e  con  

su c e r te ro  in s t in t o  c o m p r e n d e  q u e  

n a d i e  m i r a  p o r  é l  y q u e  esa  l u c h a  

d e  in te re s e s  po l í t icos ,  ó  m á s  m e z ­

q u in o s  y d e s p r e c ia b le s  q u e  los  p o ­

l í t icos , h a  d e  t e r m in a r  s ie m p r e  en  

p e r ju i c io  s uyo .

C o m o  C á n o v a s  se d e j ó  a r r a s t r a r  

p o r  esa fa lsa  o p i n i ó n  y  a r r a n c ó  de  

los hogfares d o s c ie n to s  m i l  h o m b r e s  

d e c r e t a n d o  d e s d e  a q u e l  m o m e n t o  

la  p é r d i d a  d e  la s  c o lo n ia s  y  n u e s ­

t r a  r u i n a  e c o n ó m ic a ,  S i l v e l a  se h a  

d e j a d o  a r r a s t r a r  p o r  esa m e z q u i n ­

d a d  r id ic u l a ,  á  q u e  l l a m a n  s o lu c i ó n  

e c o n ó m ic a  de. la  r e d u c c i ó n  de  g a s ­

tos, p r o p ó s i t o  lo co  y s in  s e n t id o  t a l  

y  c o m o  se p l a n t e a  y q u e  h a  de  es­

t re l la r s e  c o n t r a  la  r e a l i d a d ,  d e s o r ­
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g a n i z a n d o  y  d i s o lv ie n d o  m á s  d e  lo  

q u e  e s tá ,  á  l a  d e s d ic h a d a  E s p a ñ a .

E n  C á n o v a s ,  a l  d e ja r s e  a r r a s ­

t r a r  p o r  a q u e l  t o r b e l l i n o  c r im in a l ,  

h a b í a  a l g o  de  a r r o g a n te ,  n o  só lo  

p o r  lo  q u e  te n ía  d e  q u i jo te s co ,  s in o  

p o r  lo  q u e  p o n í a  en  el h e c h o  el 

o r g u l l o  y  las  p a s io n e s  de  a q u e l  

p o l í t i c o ;  m a s  s u b y u g a r s e  á  u n o s  

c u a n to s ,  s a c r i f ic á n d o le s  t o d a  la  v i ­

d a  d e  la  N a c ió n  y  el p o r v e n i r  de l  

p u e b l o  y  p a r a  r e a l i z a r  u n a  m ís e r a  

e c o n o m ía ,  a q u í  d o n d e  en  u n  d í a  de  

o b c e c a c ió n  se t i r a n  á  m i l l a r e s  los 

m i l l o n e s ,  e s ’de  lo  m á s  p e q u e ñ o  q u e  

se h a y a  v is to ,  a p a r t e  lo  p e r ju d ic i a l  

y  d i s p a r a t a d o  de l  p ro p ó s i to ;  pues  

se v á  á  p e r t u r b a r  la  p é s im a ,  es 

v e r d a d ,  o r g a n iz a c ió n  de l  E s t a d o ,  

p e r o  o r g a n iz a c ió n  al f in p a r a  o b te ­

n e r  u n a  r e d u c c ió n  q u e  r e s u l t a r á  

c u a lq u i e r  d i a  c o n v e r t i d a  en  a u ­

m e n t o  e l e v a d o  a l  m i l  p o r  c ie n to .  

E c o n o m i z a r  sin t ó n  n i  s ón  y  de  

s u e r te  q u e  n o  re su l te  de  r e o r g a n i ­

z a c io n e s  f u n d a m e n t a l e s  d e  las  f u n ­

c io n e s  p ú b l ic a s ,  es u n a  cosa  q u e  no  

se oc u r re  m á s  q u e  á  los  a rb i t r is ta s  

con  q u e  D io s  nos  c a s t ig a .

E s ,  pues ,  el caso , q u e  el S r .  S il-  

v e l a  n o  t u v o  r e s o lu c ió n  p a r a  o p o ­

n e rse  á esta  a v a l a n c h a  y  a d q u i r i ó  

c o m p r o m is o s  de  r e d u c i r  los g a s to s .  

L l e g a  el m o m e n t o  de  c u m p l i r l o s  y 

se e n c u e n t r a  í r e n te  á  la  r e a l i d a d  

q u e  lo  im p o s ib i l i t a .  L o s  ú n ic o s  m i ­

n is te r io s  d o n d e  con  p o co  es fue rzo  

y s in  g r a n  p e r t u r b a c i ó n  p o d í a n  i n ­

t r o d u c ir s e  a l g u n a s  e c o n o m ía s  son 

G u e r r a  y  M a r i n a  y  son  p re c is a ­

m e n t e  a q u e l lo s  cuyo s  je fe s  se n ie ­

g a n  á  in t r o d u c i r la s ,  p o r q u e  p r e f ie ­

ren  h a l a g a r  á  la  c lase , q u e  r e p r e ­

s e n ta n  á  fa c i l i t a r  al S r .  S i l v e l a  la 

s a l id a  de  u n  a t o l l a d e r o ,  en. q u e  su 

i r r e s o lu c ió n  y fa l ta  de  p l a n  y de  

id e a s  lo h a n  m e t id o .

H a c e n  m a l  en  c u a n to  n o  a c ce ­

d e n  á  r e d u c i r  el g a s to ,  q u e  es p o ­

s ib le  sin m e n o s c a b o  d e  la  o r g a n i ­

z a c ió n ;  p e r o  h a c e n  b ie n  n o  p r e s ­

t á n d o s e  á  la f a r á n d u l a  p e l ig r o s ís i ­

m a  de  las e c o n o m ía s .  S i  el g e n e r a l  

P o la v ie j a  tu v ie r a  q u ie n  lo  a c o n s e ­

j a r a ,  s a ld r ía  de l  M in is te r io ;  p e ro  

a n te s  de  m u y  p o c o  ser ía  e l p r im e r  

h o m b r e  d e  este pa ís .  B a s ta b a  con  

q u e  110 se l im i t a r a  á  im p e d i r  las 

re d u c c io n e s  en  su M in is te r io ,  y se 

o p u s ie r a  á  to d a s  a q u e l la s ,  q u e  110 

fu e r a n  el r e s u l t a d o  de  u n a  r a c io n a l  

y  c o m p le t a  r e o r g a n iz a c ió n  d e l  E s ­

ta d o .

L o  a b s u rd o  de  lo q u e  se i n t e h t a  

lo  h a n  t o c a d o  a p e n a s  h a n  p e n s a d o  

s iq u ie r a  en  rea l iz a r lo .  E n  G o b e r ­

n a c ió n  n o  s ó lo  son im p o s ib le s  las  

e c o n o m ía s ,  s in o  q u e  se im p o n e n  

m a y o re s  ga s to s ,  so p e n a  de  a b a n ­

d o n a r  la  s a lu d  p ú b l ic a ,  la s  c o m u n i ­

cac iones ,  la  p o l ic ía  y  o tro s  m u c h o s  

s e r v ic io s . 'P u e d e n  r e s u l t a r  en  a l ­

g ú n  r am o ,  con  v e n t a j a  ta l  vez  de l  

se rv ic io ,  c o m o  a con te ce  con  el D e ­

c re to  s o b re  es tac iones  te le g rá f ic a s  

p e rm a n e n te s ,  q ue ,  a u n q u e  n o  e x e n ­

to  de  r ie sgo s ,  al fin es a l g o  q u e  

c o n s t i t u y e  u n a  r e o rg a n iz a c ió n ;  p e ­

ro  en  o tros  se rv ic io s  c o m o  el d e  i 

s a n id a d ,  q u e  e s ta b an  a b a n d o n a ­

dos , h a b r á  de  a u m e n t a r s e .

E n  F o m e n t o  a ú n  será  m á s  i m ­

p o s ib le  so p e n a  d e  m a t a r  el p o r v e ­

n i r  de  E s p a ñ a  y  as í en  casi t o d o s  

los  d e p a r t a m e n t o s .  Y  es q u e  la 

v i d a  m o d e r n a  lo  m is m o  en  las  c o ­

le c t i v id a d e s  q u e  en  los  i n d iv id u o s ,  

r e q u ie r e  m u c h o s  ga s to s ,  c o n s is t ie n ­

d o  el p r o b le m a ,  n o  en  d i s m in u i r lo s ,  

s in o  en  a c r e c e n ta r  los e le m e n to s  

d e  r iq u e z a  y  p o r  c o n s ig u ie n t e  los 

in g re so s .  V ie n e ,  pues ,  p l a n t e a d o  el 

p r o b l e m a  a l revés ,  y p o r  lo  t a n to ,  

h e m o s  de  v e r  m u c h a s  p e r t u r b a c io ­

nes , s in o  sa le  u n  h o m b r e  con  id e a s  

y  e n e rg ía s  q u e  lo  .c o lo q u e  en  su 

p u n to .

D e c i r  q u e  110 se p u e d e  s o p o r t a r  

ta l  p r e s u p u e s to ,  es u n a  de  ta n t a s  

m e n t i r a s  c o n v e n c io n a le s .  N o  se 

p u e d e  con  c ie r to s  g a s to s ,  c u a n d o  

la  m a y o r  p a r t e  d e  las fu en te s  de 

p r o d u c c i ó n  e s tán  c e g a d a s ,  p e ro  es 

la  m a y o r  d e  las  in sen sa teces  e c h a r  

sob re  e l la s  t ie r ra  en  vez de  a b r i r ­

las, so p r e te x to  de  e c o n o m ía s .  C o n  

ta l  m a n e t a  de  p r o c e d e r  l l e g a r á n  á  

te n e r  r a z ó n  los a rb i t r is ta s ,  p o r q u e  

n o  8 0 0  m i l lo n e s ,  n i  2 0 0  p o d r á n  

p ag a r s e ,  si t o d o  se d e s o r g a n i z a  y  

las  fue rzas  p r o d u c t iv a s  se a n i ­

q u i l a n .

V i n i e n d o  á  la  c u e s t ió n  p o l í t i c a  

es ta  se h a l l a  h o y  l im i t a d a  á  la  l u ­

cha  e n t re  el M in is t r o  de  la  G u e r r a  

y  los  d e m á s ,  q u e  e s tá n  e m p e ñ a d o s  

en  el im p o s ib le  d e  r e d u c i r  los g a s ­

tos. L l e v a  p e r d id a  la  p a r t i d a  el 

S r .  P o la v ie j a  p o r  la  m a n e r a  de  

p l a n t e a r  la  c u e s t ió n  r e d u c ié n d o l a  

á  la  c lase  m i l i t a r .  D e  to d a s  suer te s  

el f in a l  a m e n a z a  ser e s tre p i to so ,  

pue s ,  a u n  r e d u c id a  la  l u c h a  á  té r ­

m in o s  t a n  m e z q u in o s ,  h a  d e  p r o ­

d u c ir  r e s u l t a d o s  funes tos .

A y e r  q u e d ó  to d o  a p la z a d o ,  h a ­

b i é n d o s e  t e le g r a f ia d o  al M in is t r o  

de  F o m e n t o  q u e  se v e n g a ,  lo  cua l  

d e n o t a  q u e  a l g u n a  c u e s t ió n  h a y  

p l a n t e a d a  q u e  h a c e  p rec is a  la  p r e ­

senc ia  de  los  q u e  r e p r e s e n ta n  las 

tres  t e n d e n c ia s  r e u n id a s  de l  g o ­

b ie rn o .

CRISOSTOMO.

Madrid 2 1 de Setiénbre 99.

C A R T A  A BIER TA
Sr. D. Ju an  el Perdió 

(Donde se hallare)

Querido amigo: Accediendo gustoso á 

tus deseos te ofrecí noticias relaciona­

das con alguna de las fiestas de mi pue­

blo, y algo ingrato sería si no cumpliera 

mi promesa.

No esperes encontrar aquí ideas felices 

ni elevados pensamientos, pues sólo me 

comprometo á hacerlo en términos vul­

gares.

Ya sabes tú que allí son muy notables 

las de San Agustín, y este año, como to­

dos, la animación íué completa. Allí es­

taba también El ¡señor gobernador de la 

provincia. Los pintorescos jardines y La 

buena sombra de los árboles espesos, 

(algo más espesos que el chocolate que 

sirven las patronal) constituían uno de 

los más salientes atractivos. A muchos 

les parecía encontrarse en La Verbena 

de la Paloma ó en La feria de Sevilla. 

No faltaba en los paseos El sombrero de 

copa, ni se echaba de menos El chaleco 

blanco. Abundaban también Las muje­

res bonitas, porque sin ellas ninguna fies­

ta surtiría su efecto. En cambio he visto 

á muchos hacer alardes de despreocupa­

ción, saliendo de su casa cou Los panta- 

loiies en forma de acordeón y Las za­

patillas llenas de ventiladores muy ori­

ginales. Varios curiosos al verlos solta­

ron La carcajada, sin precaver que de 

tal desahogo pudiera ser consecuencia 

inmediata La bofetada.

No puedes figurarte el incremento que 

tomó el consumo de todos los artículos, 

exceptuando los de la fé, los gramatica­

les y los de fondo, que no guardan rela­

ción alguna con los demás artículos. El 

Despacho de huevos frescos estuvo 

abierto hasta la madrugada y por todas 

partes se veían puestos de Agua. azuca­

rillos y aguardiente. Los Borrachos, 

Los trasnochadores y Los golfos inva­

dían las calles, pero llamarles al orden 

sería lo mismo que Predicar en de­

sierto.

No obstante, cuando ya El lucero 

del Alba se perdía en el horizonte, se 

encontraban en la cárcel dos ó tres in­

dividuos de Venta de Baños.

Con El sereno de m i calle, que es 

asturiano á pesar de haber contraido 

matrimonio con Carmen, á quien lla­

man La P raviana , pasé los ratos más 

deliciosos de mi vida. Pero mientras él 

pregonaba Las doce y media y sereno, 

se realizaba en las inmediaciones un 

Bobo en despoblado. El sereno perdió 

el destino, porque aún se asegura que es 

El más cidpable de todo lo ocurrido por 

no Llegar á tiempo.
El mismo día de San Agustín, á las 

seis de la mañana, vagaba por las calles 

sin rumbo fijo, E l gaitero de uno de los 

arrabales de tan pintoresca villa. El mo­

naguillo, que hace también de Campa­

nero y Sacristán, porque para todo sir­

ve, se propuso seguir el compás de la 

gaita clásica y Las Campanadas re­

tumbaban en el espacio.

La banda de cornetas recorría las 

calles de la población tocando diana; los 

vecinos poco acostumbrados á madrugar 

locaban las consecuencias, y los cesan­

tes (que nunca faltan) tocaban el cielo 

con las manos.

Todo, en fin, era animación; todo bu­

llicio. Pero cuando estaba yo más con­

tento que una pascua, vino un tal Pere- 

cito á hacerme la idem, instándome á 

que sacara de pila á un chico suyo. Como 

era persona de mi confianza, no tuve 

más remedio que ser E l padrino del 

nene y sacarle de pila para. que no me 

sacaran á mí de quicio.

Agradecidos sus padres, y queriendo 

echar una cana al aire, aunque Yos dos 

gastan peluca, mandaron disponer una 

merienda De Pe Pe y doble u, á Los 

Cocineros más notables de aquella loca­

lidad.

Los comensales éramos doce, y no 

por eso vayas á creer que era la cena de 

los doce apóstoles. Delfina ( ja  revoltosa 

única del barrio); M ari Juana, (una so­

brina de Don Lucas del Cigarral)-, una 

Pura más pura que el café con leche; 

Lola (La nieta de su abuelo)-, Jesús 

(uno que aspira á Nazareno); un tal Luis 

(que vale más de 19 reales); E¿ cabo p ri­

mero de no sé qué regimiento; David 

(que tiró el arpa para ser E¿ primer bai­

larín  del universo); el sacristán de la 

iglesia (porque en las boticas no hay sa­

cristanes); dos militares más y este hu­

milde servidor.

A las cuatro de la tarde nos dirigí, 

mos todos á un vivero próximo. Nos ten­

dimos en un campo tapizado por L«s 

amapolas, y allí improvisamos la mesa 

más revuelta que puedes imaginarte. An­

tes de empezar, nos aseguraron que ]a 

comida ibaá ser de pi'imo cartello, ya] 

verla dijimos Cierto son los toros. Como 

el servicio estaba sin duda bien pagado 

tenía que ser un Servicio obligatorio. 

Allí Los pájaros fritos se contaban por 

docenas, lo mismo que los calcetines, y 

cuando toda la comida rodaba por la me­

sa, ó mejor dicho por el santo suelo-, nos 

trajeron veinte y tantas raciones de que- 

so de bola, (conste que no es bola) liado 

en EZ padrón m unicipal de una familia 

de mi propio pueblo. Un organillo pagado 

por el sacristán puso fin á aquel banque­

te, más familiar que político, tocando to­

das las piezas de su vasto repertorio, y 

M ilitares y paisanos nos divertimos de 

lo lindo, gracias á Los Dineros del sa­

cristán.

Un fotógrafo que allí se encontraba 

tomando apuntes de algunos paisajes, 

nos hizo varias Instantáneas en el cam­

po, á un precio muy reducido, pues sólo 

nos costaron Doce retratos seis reales.

Ates nueve de la noche se efectuaba 

La vuelta del Vivero, llevando todos la 

sonrisa en los labios (porque no es fácil 

llevarla en los talones) y el regocijo en el 

corazón. Lola y sus compañeras nos ani­

maban en el trayecto, entonando con 

gracia varias canciones de la tierra, entre 

las cuales se distinguió La canción de la 

Lola por ser la más chispeante de todas 

las que oímos.

Hubo (aparte de esto que no estaba 

incluido en el programa) bonitos fuegos 

artificiales; carrozas artísticas represen­

tando la M arina, el Arte, la Industria y 

la Escultura; iluminaciones venecianas; 

cucañas en el mar; bailes campestres, y 

una infinidad de timos que sirvieron para 

ampliar el número de festejos.

Estos en general no pudieron ser más 

brillantes. A mí me gustaron en extremo, 

porque han constituido siempre mi Sue­

ño dorado.

Y aquí me tienes hoy convertido en 

máquina de hacer números. Pero Basta 

de matemáticas.

Quedas complacido en tu humilde pe­

tición y me despido, después de rogar á 

Dios que me conserve los piés para es­

cribir muchos años.

Tuyo affmo. amigo,

A lfredo  García  Sánchez.

Madrid 22 Septiembre 99.

En los días 10, 11, 12, 13, 14, 15 y 16 
se verificaron en este pueblo los festejos 

acostumbrados al Beato Juan de Avila, 
distribuyéndose éstos en la siguiente for­
ma: en los días 10, 11 y 12 solemnes 

funciones religiosas oficiando el clero pa­
rroquial, estando la cátedra sagrada á 
cargo de los presbíteros D. José Sánchez 

y D. Tomás Bautista, que desarrollaron 

de una manera concisa y clara las virtu­
des del Santo; por las tardes hubo proce­

sión á la que concurrió el pueblo en ma­
sa mas algunos forasteros; acompañaban 

al clero las autoridades así civiles como 

militares, recorriendo las principales ca­
lles de la población, haciéndose imposible 

en algunos momentos el tránsito debido 
á la afluencia de los devotos.

Los balcones vistosamente engalana-
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,j0s destacándose hermosas damas que 
honraban el neto con su presencia.

Los días 13, 14, 15 y 16 hubo corridas 
le novillos de las acreditadas ganaderías 

«res Las0 Y Cervera, siendo capeados 
' |os aficionados al arte de Cuchares, 

iero lo que más atractivo existe en esta 
clase de espectáculo es el encierro de 
|0‘s novillos, dirigido y hecho por los jó­

venes del pueblo que, montados en brro- 
süS corceles, han dado estos días gran 
animación debido á nue‘lo efectúan por 

la calle de la Corredera y es presenciado 
desde balcones por las elegantes damas 

de esta bonita población.
Las corridas empezaron á las cuatro 

Je la larde en las que tuvimos el gusto de 

admirar á lo más selecto de esta preciosa 
c iu d a d  que con mantillas á la Manola 
daban á la plaza un aspecto sorprendente.

Se completaron las fiestas con bailes 
en el Casino, entre las cuales se destaca­

ban por su hermosura y belleza angeli­

cal las Stas. Sánchez (R.), Astillero (J.), 
Vázquez (L.), Yébenes (M.), Pérez Se­

rrano (C. y M.>, Benitez (C. y 0.), Guar- 
nizo (A. y C.), Vallhonrrat (N.y F.), Soler 
(V. y J.), Villa (C.), Hervás (L.), Alvarez 
(M.), y otras muchas que en la actuali­
dad sentimos no recordar.

Se efectuó también una velada en la 
casa del propietario D. Eloy Sánchez, y 
e n t r e o i r á s  de las muchas cosas que hi­

cieron á los concurrentes pasar el rato 
alegres y divertidos, fueron unos cuplés 

que las pollitas cantaron al piano dirigi­
dos á los muchachos, y éstos, con su 
proberbial galantería, dedicaron otros 
versos que insertamos á continuación.

Duró la velada hasta altas horas de la 
noche quedando todos complacidos de la 
amabilidad y finura del Sr. Sánchez y 

de su bellísima hija, deseando de todas 
veras vuelvan á repetirse amenudo esta 
clase de distracciones.

Reciba el pueblo de Almodóvar el tes­
timonio de mi más profundo agradeci­
miento por la cariñosa acogida que han 
sabido dispensar á un.....

F orastero
*

* *
Rosarito y Joaquina 

son dos beldades, 
que al corazón producen 

mil tempestades; 
pues son tan bellas 
pues son tan bellas 

que el alma se emociona ¡caramba! 
viéndose en ellas.

Chica me vuelves loco 
con tu sonrisa 

y tus ojos tan grandes 
hermosa Luisa; 
por eso creo 
por eso creo 

que al verte algunos ¡caramba! 

les dé un mareo.

Las niñas de este pueblo 
me gustan mucho 

aunque en cuestión de estética 
no estoy muy ducho; 
yo ya me voy 
yo ya me voy 

muy bien impresionado ¡caramba! 

de las de Eloy.

Un amigo (general.)
*

* *

A  la Sta. Rosarito Sánchez
Rosarito, es imposible 

de todo punto encontrar 
algo con que comparar 
tu mirada irresistible; 
el sol es imperceptible 
donde tú clavas los ojos 

pues si con sus rayos rojos 
á las plantas dá la vida, 
tu mirar cura la herida 
del corazón (los enojos).

*
* *

A  la Sta. Joaquina Astillero
Si te pudiera decir 

lo que decirte quisiera,,
Joaquina  muy feliz fuera 
hoy en lugar de sufrir;
¡cuán triste es ver combatir 
la mente con la pasión, 

ten por piedad compasión 
de quien tanto sufre y calla, 
que también el pecho estalla 
si se enfada el corazón.

*
* *

A  la Sta. Luisa Vázquez
Desde do sale la aurora 

roja, encendida y luciente 

hasta el lejano Occidente 
que el crepúsculo colora, 
una joven seductora 

con ánsia buscando fui, 
las esperanzas perdí 

de hallar la segunda Ster, 
ni la he encontrado hasta ayer 

que es Luisa cuando te vi

*
* *

A  la Sta. Mercedes yébenes
SONETO 

Rosa gentil de sin igual frescura 

que reina te proclamas de las flores, 
luciendo tus poéticos colores 

mostrándote radiante de hermosura.
Astro luciente de mágica ligura 

que contemplas mi vida de dolores, 
y un mundo de ilusiones y de amores 
me ofrece tu mirada bella y pura.

Si hoy en el universo no existiera 
cuadro de Rafael grande y divino 
donde copiar tu imagen hechicera,

De una virgen de rostro peregrino 
tú serías modelo que al pintor sirvieras 
para cubrir de gloria su camino.

Un amigo (presidente.)

X( , i K 'lAS ....
Precio de la uva

Por diferentes bodegas se ha publica­

do oficialmente el precio de la uva en es­

ta población que se cotiza á 3 reales arro­

ba.

No nos explicamos la diferencia de me­

nos á  que se cotiza en este mercado to- i 

da vez que en la mayoría de los pueblos j 

cercanos su término medio es de una 

peseta arroba, contando con idéntica ó 

mejor facilidad de comunicaciones para 

la exportación de vinos.

Espérase, no obstante, dada la escasez, 

que ha de ser poco firme el precio y so­

bre todo en la uva tinta que es muy so­

licitada y de la que nos consta existen 

algunos contratos reservados á una pe­

seta arroba.

U n ángel más
Cuando apenas contaba dos años, su­

bió al cielo en Maipica, en la pasada se­

mana, la preciosa niña Conchita, hija de 

nuestro particular amigo D. Isaac de Al­

ba, al que así como á su distinguida fa­

milia enviamos la expresión de nuestro 

sentimiento sincero.

Bien venidos
Procedente de Ciudad-Real, ha llegado 

á esta población y al que hemos tenido el 

gusto de saludar nuestro amigo 1). José 

Vázquez.

También hemos estrechado la mano 

del conocido y reputado sastre de Valde­

peñas D. Jesús Pinilla, que ha venido á 

presentar á su numerosa clientela el ele­

gante muestrario para el próximo invier­

no.

Nos consta son muchas las medidas 

que ha tomado, lo cual demuestra el in­

cremento que vá tomando cada día su 

acreditado establecimiento, por lo que le 

felicitamos.

R. I. P.
El pasado 16 de Septiembre falleció en 

Manzanares el limo. Sr. D. Luis Ochoa y 

Galiano, querido amigo nuestro y persona 

que gozaba de gran reputación por sus 

muchas simpatías.

Reciba su distinguida familia nuestro 

sentido pésame como fiel expresión de 

nuestro pesar.

El día 10 del actual, también falleció 

en Ciudad-Real, á los 73 años de edad, 

D. Santiago Franco y García, padre de 

nuestro estimado amigo y compañero el 

impresor de Almodóvar del Campo don 

Luis Franco, al que acompañamos en su 

justo dolor, así como á su apreciable fa­

milia.

Se tomará en esta población 
un piso decentemente amue­
blado que sea independiente y | 
reuna condiciones para una fa­
milia. Dirigirse dando señas y 
condiciones á la Administra- 

! ción de este periódico.

Causas por jurados
Para conocer de ellas los días 27 y 28 

de Noviembre han sido señaladas dos de 

| este juzgado; una por homicidio siendo 

I el procesado Cesáreo Aguirre, y otra por 

I robo y procesados Timoteo Naranjo y 

| otro.

j La cosecha del trigo en 1899
La cosecha del trigo en el mundo en- 

| tero se estima en 883.500.000 hectolitros 

! contra 989.100.000 obtenidos en el año 

!¡ anterior. Hay, pues, un déficit de 

¡ 105.600.000 hectolitros que por otra par­

te no es una cifra alarmante, puesto 

que la cosecha de 1898 fué la más abun­

dante que se ha visto, mientras que la 

del presente año es el término medio ya 

calculado.

jNTovillada
Por las activas gestiones que se vienen 

haciendo por algunos individuos de esta 

población, es probable se dé una novilla­

da con dos de muerte y varios de capeos, 

en la Plaza de Toros, el próximo dia de 

San Miguel.

Colegio de Daimiel
El día 21 sufrieron exámen de ingreso 

en este nuevo colegio 8 ó 10 niños que 

principiarán á estudiar el bachi lerato.

Mucho nos alegramos de la fundación 

de un colegio de 2.a enseñanza por hijos 

de la localidad, á los que enviamos nues­

tro parabién.

Cultos
Continúan por las tardes el novenario 

al Santísimo Cristo de la Luz, en su er­

mita; la función será el viernes en Santa 

María y por la tarde ia procesión.

En la mañana de hoy Comunión ge­

neral de las Hijas de María, en la Paz, y 

por la tarde los ejercicios de costumbre.

Daimiel: Imp. de F. Espadas López

Obtenidos por el empleo de los com­

primidos eléctricos.

Un descubrimiento llamado á revolu­

cionar el mundo del alumbrado, es el 

que consiste en asimilar .el petróleo á la 

electricidad.— Por el empleo de los com­

prim idos eléctricos, el petróleo se meta- 

morfoséa en M ido eléctrico y adquiere 

un maravilloso poder alumbránte. Todas 

las lámparas de petróleo son ulilizables 

; sin tener que sufrir trasforinación ningu­

na. Se suprime el escape de aceite y el 

humo: el procedimiento es limpio, cómo­

do y sin peligro. Cada caja contiene la 

provisión para un mes de alumbrado con 

un gasto de 4 centavos por noche.

Para recibir, franco , los comprimidos: 

basta mandar á !M. Veluet, 13, Pa- 
ssage dez Soupirs, Paris. Por 1 

Caja 1 fr. 70, 2 Cajas 2 fr. 50, 4 Cajas 

4 fr. 25.

El modo del empleo vá con cada ex­

pedición.

¿INTERNOS | Academia General de enseñanza t EXTERNOS f
*Calledel Prado, iiúm. 6, CIUDAD-REAL $ DIRECTOR: L1)0. D. MIGUEL PEREZ MOLINA ~ *

£n el próximo curso se admitirán alumnos INTERNOS Y EXTERNOS.— La alimentación y demás servicios del INTERNADO, corre á cargo del acreditado dueño del

H O T E L  P IZ A R R O S O
LA EDUCACIÓN MORAL, INTELECTUAL Y FISICA que recibirán, está encomendada á numeroso é ilustrado personal compuesto de Capellán,

Profesores todos titulados y MécjjLco.
En el Reglamento que se facilita á quien lo solicite, se detallan los siguientes resultados que son las mejores garantías que pueden ofrecerse á las familia^

°grados en enseñanza lib re  en los Institutos de Alicante, Badajoz, M adrid y Murcia', Universidad Central, Escuela I\orinal de esta capital, Superior de Comei cío,

de M adrid, plazas en las oposiciones de la Academia de Toledo, carreras en Aduanas y Correos.
El resumen de las calificaciones obtenidas en el Instituto por los alumnos de esta Academia, que cuenta cuatro cursos de existencia,

es más satisfactorio que el de todos los Colegios de la provincia:
EXAM EN ES V E R lí 1CADOS 220.— Sobresalientes, 20.— Notables, 30,— Buenos, 40.— Aprobados, 119.— Suspensos. 11.— Graduados, 24.

Tres prem ios y  dos M enciones honoríficas en las oposiciones
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L ib r e r ía  A g r íc o l a
N ACIO N A L Y  EX TR A N JER A .

Serrano 14. —  M ADRID .

L a  L i b r e r í a  A g r í c o l a  es tá  e n  r e ­

la c io n e s  con  to d o s  los  e d i to re s  n a ­

c io n a le s  y  e x t r a n g e r o s  y  r e m i t i r á  á  

p r o v in c ia s  los  p e d id o s  d £  l ib r o s  

q u e  se le h a g a n  en  c o n d ic io n e s  

m u y  v e n ta jo s a s .

h s p & r a c x o x
de  b o m b a s ,  p re n sas  de  to d o s  

t e m a s  y  t o d a  clase de  a p a r a t o s  

ra  b o d e g a s ,  m o l in o s ,  etc.

E s p e c ia l i d a d  en  m á q u i n a s  

coser  y  b ic ic le ta s .  '

Francisco Cid
MECÁNICO 

Plazuela de Lepanto, número 
D A I M I E L

H A  M DIBUJA
MATEMÁTICAS V CALIGRAFÍA

d i r i g i d a  p o r

D i  MATÍAS LLA
Estación 11.— DAIMIEL.

Y  P O R ®

Á iC) 

sis- 

pa-

de

S T U R G E S S  Y  F O L E Y  ¡
ALGALÁ, 5 1  MADRID, Y CAMPO GRANDE, VALLAD0L1D!

MAQUINAS DE V A PO R |
B o m b a s  de  a c c ió n  d i r e c ta  WORTHINGTON >' c o n t r a  in c e n d io s  MERRYWIíATHER ;

Arados y toda clase de maquinaria 
para agricultura. j

Dibujo general y de aplicación, pat| 

Carpinteros, Cerrajeros, Albañiles, etc. 

Clases especiales para señoritas.

Jñ, K
Monescülo. 9

D M M M L
P a r t i c i p a  á  sus  c l ie n te s  que lia 

r e c ib id o  u n  b o n i t o  s u r t id o  en  mol­

d u r a s  p a r a  c u a d r o s  y espe jos , de 

u n a  d e  las  m e jo r e s  f á b r ic a s  de Es­

p a ñ a ,  á  p re c io s  m u y  b a r a t o s .

IMPRENTA Y ENCUADERNACIÓN DE F. ESPADAS LOPEZ
El constante favor del público en los 14 años que lleva este acreditado Establecimiento dedicándose á toda 

clase de trabajos tipográficos y de encuadernación, y habiéndose aumentado y mejorado de nuevo el material 
de la imprenta, permite ofrecer al público que acuda con sus encargos mayor perfección, si cabe, que en los 
anteriores, y considerables rebajas en los precios.

Estamos seguros de que, como hasta aquí ha sucedido, el que una vez haga un encargo en este Establecimien­
to, seguirá honrándolo con sus pedidos convencido hastala saciedad de que se sirven con gusto, prontitud y 
economía.

CHOCOLATES

M  A  T  ! A  S  m Ó P  E  Z
En atención á los grandes pedidos que semanalmente hago, puedo ofrecer 

á mis favorecedores u n  r e a l jiknos en paquete de lo que hoy vienen ‘marcados. 
También tengo el gusto de ofrecer los “ Especiales para familia,, en paquetes 
de 460 gramos, que marcan 2 pesetas 70 céntimos, á-2'20.

GARBANZOS Di

Al por mayor, Descuentos de fábrica.

D E P Ó S I T O

H 1 ) a■P ? 0 ryr: d
m

4. —  G E N E R A L  E S P A R T E R O  —  4.

J. 0. flOHLEB & I I  mm
DAIMIEL (España)

Casa establecida en esta Ciudad el aÜo 1880

PROVEEDORES DE LA REAL CASA

PRIMERA FABRICA EN ESPAÑA DE APERITIVOS 
M E D A L L A  D E  O R O

E N  L A  Ú L T I M A  E X P O S I C I Ó N  D E  B A R C E L O N A  

( p r im e r a  d o n d e  h a  p r e s e n t a d o  sus p r o d u c to s )

Tenemos en camino de la nueva cosecha una impor­
tante partida en ciases finas, que acostumbra á vender 
esta casa, y que este año podemos vender en mejores 
condiciones que los anteriores, por lo que aconsejamos 
no compren sin conocer nuestros precios y calidades,

HIJOS M FRAM SCO BLASCO

m __ í____ ESPEC I AL I DAD  EN C OR ON AS  DE TODAS CLASES
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GRAN FABRICA DE. CHOCOLATES

M © ¥í2>á A ¥ácí© H  
Pídanse en todos los buenos estable­

cimientos, nuestras acreditadísimas mar­
cas,

LAS CALATRAVAS Y ÍUL PP. AGÜ8TM0S
FABRICA Y OFICINAS

Manuel Cortina, níim. ( Chamberí) , ' M A D R ID .

E s t a  E m p r e s a ,  q u e  j a m á s  a l t e r a  sus p re c io s  y  p r e s c in d e  

P.o s tc ión  soc ia l  d e l  q u e  la  h o n r e  con  sus e n c a rg o s ,  sir-
Oy Qü (
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Plazuela de San P e d r o .— D A IM IE L .

Toda clase tie

C A L  E N  T  U R A S
se curan con las

PILDO RAS EC H EV A RR IA .
dos pesetas caja con 40 píldoras
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